
BELÉM. Pavilhão da COP30 foi atingido ontem à tarde pelas chamas e precisou ser evacuadoSÃO BERNARDO. Loja Miamor, comércio de utensílios, ficou destruída pelas chamas
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Um incêndio de grande
proporção atingiu, na ma-
drugada desta quinta-feira
(20), a loja Miamor na Rua
Marechal Deodoro, na altu-
ra do número 957, em São
Bernardo. Além do comér-
cio de utensílios e decora-
ções, o fogo se espalhou pa-
ra imóveis ao lado, deixan-
do outros dois estabeleci-
mentos destruídos.

O fogo iniciou por volta
da 1h40 da madrugada. De
acordo com as informações
do Corpo de Bombeiros e da
Polícia Civil, não foram re-
gistrados feridos, mas as re-
des elétrica e de internet fo-
ram afetadas, o que causou
instabilidade de conexão
em bairros próximos.

O capitão do Corpo de
Bombeiros de São Bernar-
do, Victor Nogueira, expli-
cou que os agentes foram
acionados por volta das 3h
para conter o fogo que fazia
uma grande cortina de fu-
maça. “Chegando ao local,
observamos que tanto na
Rua Marechal quanto na
rua atrás (Rua Santa Filo-
mena), havia dois grandes
comércios consumidos pe-
las chamas. São lojas de
brinquedos e artigos comer-
ciais e fizemos o combate e
o isolamento”, disse o co-
mandante.

Cerca de 50 agentes e 22
viaturas foram empenhados
para a ocorrência.

BELÉM
Parte das instalações da

COP30 (Cúpula do Clima
das Nações Unidas) foi

atingida por chamas na tar-
de de ontem, em Belém,
no Pará. A organização da
conferência ordenou uma
evacuação imediata, o que
provocou correria e empur-
ra-empurra. Não há rela-
tos de feridos.

Imagens mostram o fogo
atingindo estandes, assim
como pessoas utilizando ex-
tintores de incêndio para
apagar as chamas. Em dois
vídeos, o fogo atinge lonas e
instalações da East African
Community. Bombeiros fo-
ram até o local para contro-
lar o incêndio - as labaredas
de fumaça podiam ser vistas
à distância, segundo relatos
de moradores de Belém nas
redes sociais.

O ministro do Turismo,
Celso Sabino, afirmou que o
incêndio foi contido em cer-
ca de 15 minutos e que não
há relatos de feridos nem
pessoas socorridas pela ina-
lação de fumaça. Sabino afir-
mou ainda que o material
usado para forrar os galpões
é antichamas e que o ocorri-
do não “mancha” a imagem
da COP30, em sua visão.

(com Estadão Conteúdo)

Com alta nos últimos cinco anos, casos de
tuberculose na região chegam a 84 por mês
Ocorrências subiram
de 889 em 2020
para 1.118 em 2024;
doença ainda
preocupa, diz médico

ACIDENTES NO FERIADO

Incêndio destrói edificações na Rua Marechal Deodoro
Fogo começou na
madrugada e não
registrou vítimas;
pavilhão na COP30
foi atingido por chamas
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Os registros de tuberculose
cresceram 26% no Grande
ABC nos últimos cinco anos.
Entre 2020 e 2024, a região so-
mou 5.089 diagnósticos da
doença, número que passou
de 889 casos em 2020 para
1.118 no ano passado. As setes
cidades mantêm uma média
de 84 casos por mês. (Veja da-
dos por ano na tabela)

Santo André lidera o total
de ocorrências no período,
com 1.283 registros. Em segui-
da aparecem São Bernardo
(1.451), Diadema (1.081) e
Mauá (933), São Caetano
(148), Ribeirão Pires (139) e
Rio Grande da Serra (54) com-
pletam o levantamento.

A tuberculose é uma doença
infecciosa e transmissível, cau-
sada pela bactéria Mycobacte-

rium tuberculosis, também co-
nhecida como bacilo de Koch.
A doença afeta prioritariamen-
te os pulmões (forma pulmo-
nar), embora possa acometer
outros órgãos ou sistemas.

Para o pneumologista Vic-
tor Hugo Martins, do Centro
Universitário FMABC (Facul-
dade de Medicina do ABC) e
coordenador da pneumolo-
gia do Instituto Dante Pazza-
nese, o aumento observado
não significa, necessariamen-
te, uma explosão inédita da
doença, mas uma recomposi-
ção do que deixou de ser iden-

tificado no auge da pandemia
da Covid-19.

“A comparação com 2020
pega um ano de forte
subnotificação por causa do co-
ronavírus, quando houve que-
da importante na detecção de
tuberculose e interrupção de
ações como busca ativa, ras-
treio de contatos e seguimento
do tratamento”, explica. “Nos
anos seguintes, com a retoma-
da dos serviços e intensifica-
ção das campanhas no Grande
ABC, parte desse crescimento
reflete o retorno à identifica-
ção de casos que antes não es-

tavam sendo diagnosticados.”
O especialista reforça que a

tuberculose segue como um
desafio persistente no País
por fatores estruturais e so-
ciais, como ambientes fecha-
dos e pouco ventilados, difi-
culdade de acesso à saúde,
atraso no diagnóstico e aban-
dono do tratamento.

PROCESSO DE CURA
A rotina de quem enfrenta a

doença ajuda a dimensionar o
impacto desse cenário. Mora-
dor de Santo André, o opera-
dor de ponte Bruno Velasco

Quaglia, 36 anos, descobriu a
tuberculose em março de
2024, após meses de tosse, se-
creção e cansaço intenso.
“Achei que era algo simples,
mas foi piorando”, lembra.

O diagnóstico veio após um
raio-x mostrar uma mancha
no pulmão. Ele iniciou o trata-
mento imediatamente. “Foi di-
fícil, seis meses tomando remé-
dio todo dia, mas tive muita
atenção das profissionais. A
equipe cuidou de mim desde o
começo”, conta.

Sem poder trabalhar devi-
do ao cansaço, Bruno seguiu
todas as orientações médicas
e hoje está recuperado. Ele
diz não ter enfrentado precon-
ceito, mas preferiu manter o
quadro restrito à família. “Ho-
je estou bem, graças a Deus.
Fiz tudo certinho e deu cer-
to”, afirma.

TRANSMISSÃO
Segundo o Ministério da

Saúde, a transmissão da tuber-
culose acontece por via respira-
tória, pela eliminação de
aerossóis produzidos pela tos-
se, fala ou espirro de uma pes-
soa com tuberculose ativa (pul-

monar ou laríngea), sem trata-
mento. Quando outras pes-
soas respirarem essas partícu-
las, há a possibilidade de se in-
fectarem.

“Calcula-se que, durante
um ano, em uma comunidade,
uma pessoa com tuberculose
pulmonar ou laríngea ativa,
sem tratamento, e que esteja
eliminando aerossóis com baci-
los, possa infectar, em média,
de 10 a 15 pessoas”, atribui a
Pasta.

O pneumologista Victor Hu-
go Martins alerta que tosse per-
sistente por mais de três sema-
nas, febre baixa ao fim da tar-
de, suor noturno, perda de pe-
so e cansaço devem motivar
busca imediata por atendimen-
to. “O diagnóstico precoce e a
adesão ao tratamento são as
principais ferramentas para in-
terromper a cadeia de trans-
missão e evitar que os índices
sigam em alta nos próximos
anos.”

A vacina BCG, ofertada no
SUS (Sistema Único de Saú-
de), protege a criança das for-
mas mais graves da doença, co-
mo a tuberculose miliar e a tu-
berculose meníngea.

ReproduçãoAndré Henriques

2020 2021 2022 2023 2024

Santo André 230 262 259 273 259
São Bernardo 253 275 280 313 330
São Caetano 26 31 25 43 23
Diadema 175 161 225 275 245
Mauá 162 157 176 219 219
Ribeirão Pires 27 29 24 26 33
Rio Grande 16 4 13 12 9
TOTAL 889 919 1.002 1.161 1.118

Na região

Fonte: DataSUS (Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde) Agostinho Fratini/Editoria de Arte

Sintomas
● Febre no fim da tarde
● Suor noturno
● Falta de apetite e perda
de peso

● Cansaço

Tosse por mais de
três semanas? Fique atento!
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